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Apresentação dos Resultados - 3T16



Aviso Importante

“Declarações contidas nesta apresentação relativas às perspectivas dos

negócios da Companhia, projeções de resultados operacionais e financeiros, e

referências ao potencial de crescimento da Companhia, constituem meras

previsões e foram baseadas nas expectativas da Administração em relação ao

seu desempenho futuro. Estas expectativas são altamente dependentes do

comportamento do mercado, da situação econômica do Brasil, da indústria e

dos mercados internacionais, portanto estão sujeitas a mudanças.”
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Eternit - Fábrica

SAMA - Mineradora

Tégula - Fábrica

Companhia Sulamericana de Cerâmica - Fábrica

Eternit da Amazônia - Fábrica

Precon Goiás - Fábrica

Sede Eternit e Escritório SAMA

Localização Estratégica
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As unidades industriais do Grupo 
Eternit estão localizadas em todas 

regiões do Brasil.



Portfólio
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Mineração

Rocha de serpentinito com fibras de 
minério crisotila

Mineral Crisotila (Após beneficiamento)



Portfólio
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Caixas d’água e Soluções 
Construtivas

Coberturas

Telhas de Concreto

Telhas de Fibrocimento

Soluções Construtivas

Caixas d’água de polietileno



Portfólio
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Acessórios para Coberturas



Portfólio
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Banheiros

Assentos Sanitários

Louças Sanitárias Metais para cozinhas

Metais Sanitários

Cozinhas



• O setor de materiais de construção e a Companhia registraram retração de:

 ABRAMAT: 11,8%

 Eternit1: 12,9%

• Redução no volume vendido nos segmentos de:

 Mineral crisotila: 23,3%

 Fibrocimento: 1,3%

 Telha de concreto: 26,1%

• Receita líquida atingiu R$ 204,3 milhões, inferior em 16,6%

• EBITDA ajustado inferior em 67,4%, somando R$ 16,4 milhões

• Prejuízo líquido de R$ 7,4 milhões

• Redução da dívida bruta, atingindo R$ 127,1 milhões

Destaques do Período - 3T16 vs 3T15
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1 Crescimento da receita bruta consolidada de janeiro a setembro de 2016 vs 2015, já deflacionado pelo IGP-M



Desempenho Operacional
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3T16 x 3T15

• Mercado Interno – redução de 31,4%

• Mercado Externo – retração de 11,4%
-10,4%

Mercado Interno Mercado Externo

Vendas do Mineral Crisotila (mil toneladas)

9M16 x 9M15

• Mercado Interno – inferior em 24,1%

• Mercado Externo – redução de 28,1%

-25,9%

-19,4%
-23,3%
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Mercado de Cobertura - Brasil - 2015

Mercado Residencial Mercado Industrial/Comercial

Mercado Total Evolução do Mercado (milhões de m²)

Metálicas
19%

Cerâmicas
33%

Fibrocimento
44%

Outros
2%

Fibrocimento
33%Metálicas

55%

Outros
6%

Cerâmicas
6%

Concreto
2%

Fonte: Estimativa da Cadeia Produtiva do Fibrocimento

Cerâmicas
45%

Fibrocimento
51%

Concreto
2%

Outros
2%
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-4,2%

Vendas de Fibrocimento (mil toneladas) 

-5,0%

-1,3%-13,1%
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-25,3%

Telhas de Concreto (milhões de peças) 

-12,0%

-20,3%
-26,1%



Informações Econômico - Financeiras
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Mercado Interno Mercado Externo

Receita Líquida Consolidada (R$ milhões)

3T16 x 3T15

• Mercado Interno – redução de 11,9%

• Mercado Externo – retração de 35,5%

9M16 x 9M15

• Mercado Interno – inferior em 8,9%

• Mercado Externo – redução de 29,9%

2,7% -13,2%

-2,1% -16,6%
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Fibrocimento Mineral Crisotila

Telhas de Concreto
(*) Cimento (36%), mineral crisotila (36%) e outros (28%) (**) Combustível, explosivos, embalagens, entre outros 

(***) Cimento (55%), areia (30%) e outros (15%)

Composição dos Custos – 3T16



EBITDA Ajustado* (R$ milhões) e Margem EBITDA Ajustado (%)
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*EBITDA ajustado é um indicador utilizado pela Administração da Companhia para analisar o desempenho econômico

operacional dos negócios já consolidados, excluindo o resultado da equivalência patrimonial devido a CSC ser uma joint-

venture e seus dados não serem consolidados.

15,1%

-54,6%

14,2% -67,4%



Reconciliação do EBITDA Ajustado* X Prejuízo/Lucro 
Líquido
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*EBITDA ajustado é um indicador utilizado pela Administração da Companhia para analisar o desempenho econômico

operacional dos negócios já consolidados, excluindo o resultado da equivalência patrimonial devido a CSC ser uma joint-

venture e seus dados não serem consolidados.

Em R$ milhões



Prejuízo/Lucro Líquido (R$ milhões) e Margem Líquida (%)
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-32,7%

-76,7%
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Origem da Dívida Fluxo de amortização

*Disponibilidades = Caixa e equivalentes de caixa + Aplicações financeiras de curto prazo

** 89,4% do fluxo de amortização previsto para o ano de 2016 está atrelado ao contas a receber da exportação.

Endividamento 30/09/15 31/12/15 30/09/16

Dívida bruta - curto prazo 107,4 90,3 69,2

Dívida bruta - longo prazo 78,4 76,9 58,0

Disponibilidades * (25,6) (22,3) (8,9)

Dívida líquida 160,2 144,9 118,3

EBITDA ajustado (últimos 12 meses) 198,0 159,2 81,0

Dívida líquida / EBITDA ajustado x 0,81 0,91 1,46

Dívida líquida / PL 30,7% 29,0% 23,7%

Endividamento (R$ milhões)

**



CAPEX (R$ milhões)
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Mercado de Capitais



Estrutura de Governança Corporativa
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Assembleia Geral Ordinária

Comitê  Financeiro e de Auditoria

Comitê Jurídico

Comitê Estratégico

Conselho Fiscal

Conselho de Administração

Presidência*
Controles Internos Auditoria Interna

Diretoria 
de Mineração

Diretoria 
Industrial

Diretoria  de 
Rec. Humanos

Diretoria 
Comercial**

Dir. Adm.
Financeira

Dir. Relações  
Investidores*

* Acumula função
**Acumula função

Diretoria de
Novos Negócios**



Estrutura Acionária – Out/16
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Principais acionistas * Participação

Luiz Barsi Filho 12,86%

Victor Adler e controladas 10,63%

Geração L. Par. F. I. A. 8,76%

Diretoria 0,96%

Ações em Tesouraria 0,03%

Pessoas Físicas

Pessoas Jurídicas

Residentes no Exterior

Clubes, Fundos e Fundações

FREE-FLOAT 85,8%

Conselho de Administração ** Membro desde

Luiz Barsi Filho - Presidente 2015

Marcelo Munhoz Auricchio 2011

Marcelo Gasparino da Silva 2014

Raphael Manhães Martins 2015

Manoel Arlindo Zaroni Torres 2016

Marcelo Amaral Moraes 2016

* Acionistas com participação acima de 5%

** 100% do membros do Conselho de Administração são 

considerados independentes de acordo com o 

Regulamento do Novo Mercado da BM&FBOVESPA.

Conselho Fiscal Membro desde

André Eduardo Dantas – Coordenador 2013

Pedro Paulo de Souza 2015

Daniel Vinícius Alberini Schrickte 2016



Liquidez
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Número de Acionistas
Média Diária – Volume de 

Negócios (em R$ mil)

(*) Até outubro de 2016
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          ____________________________________________________________________________________________________________

2014 2015 2016

85

29

-8

72 

25 0

18

84%
145%

0%

Política de Remuneração (R$ milhões)
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Pay Out

*O valor dos proventos distribuídos inclui a distribuição com base em Lucros Acumulados de exercícios anteriores.

ProventosPrejuízo/Lucro Líquido

*



Desempenho da Ação
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No período de 30/10/2015 a 31/10/2016, as ações da Eternit registraram desvalorização de
30,8% contra uma valorização do índice IBOVESPA de 41,5%.

Neste mesmo período, considerando o pagamento de dividendos e JCP as ações da Eternit
registraram desvalorização de 27,9%.

R$ 1,55

64.924



Perspectivas - Cenário do Setor



Indicadores de setor 

29

Fonte: *BACEN – projeção do PIB brasileiro e da construção civil no ano. 
** ABRAMAT – projeção das vendas internas deflacionadas de materiais de construção no ano. 

PIB Brasileiro x PIB da Construção Civil x ABRAMAT (%) 



Indicadores de setor 
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Fonte:  BACEN

Inflação – IPCA

Disponibilidade de Crédito Taxa de Desemprego – Brasil

*dados preliminares

Governo, Indústria, Habitação, Rural, Comércio, Pessoas Físicas de 
Crédito (R$ bilhões)

*Últimos 12 meses



Déficit Habitacional
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Segundo estudo realizado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), a redução do déficit foi impulsionada
pelo apoio às famílias por meio do programa Minha Casa, Minha Vida e a estimativa é que em 2024,
com o crescimento da população, o País terá aproximadamente 16,4 milhões de novas famílias, sendo
10 milhões com renda familiar de até três salários mínimos. O levantamento da FGV também destaca
que a equalização do déficit habitacional demandará investimentos de aproximadamente R$ 760
bilhões em habitação popular ao longo de dez anos.

Fonte: Estudo realizado pela Fundação João Pinheiro, órgão oficial de estatística de Minas Gerais (Déficit Habitacional no Brasil 2013: 

Resultados Preliminares)

Em mil unidades

Região Geográfica Urbano Rural
Déficit 

Habitacional

Norte 508 145 653

Nordeste 1.275 569 1.844

Sudeste 2.193 54 2.246

Sul 582 47 628

Centro-Oeste 453 21 474

Déficit Habitacional 

Total Aproximado
5.011 835 5.846



Reconhecimentos



Reconhecimentos
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Comercial

• Eternit

• Prêmio ANAMACO 2016

Recursos Humanos

• Eternit e SAMA

• Melhores Empresas para se Trabalhar



Mais Informações
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Telefones: +55 (11) 3194-3881

+55 (11) 3194-3872

Este material foi produzido com

papéis certificados FSC (Forest

Stewardship Council), que é uma

garantia de que a matéria-prima

advém de uma floresta manejada de

forma ecologicamente correta,

socialmente e economicamente

viável.

www.eternit.com.br/ri 

Nelson Pazikas

nelson.pazikas@eternit.com.br

Paula D. A. Barhum Macedo

paula.barhum@eternit.com.br

Rodrigo Lopes da Luz

rodrigo.luz@eternit.com.br

@Eternit_RI

Rua Dr. Fernandes Coelho, 85 - 8⁰ Andar  

Bairro: Pinheiros – São Paulo / SP

Cep: 05423-040

Thiago Scheider

thiago.scheider@eternit.com.br


